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Socorro não estou sentindo nada

Nem medo, nem calor, nem fogo

Não vai dar mais pra chorar, nem pra rir

Socorro alguma alma mesmo que penada

Me empreste suas penas

Já não sinto amor, nem dor, 

Já não sinto nada

Socorro alguém me dê um coração 

Que esse já não bate nem apanha

Por favor uma emoção pequena

Qualquer coisa que se sinta

Tem tanto sentimento deve ter algum que sirva

Socorro alguma rua que me dê sentido

Em qualquer cruzamento,

Acostamento, encruzilhada

Socorro eu não sinto nada

(Arnaldo Antunes/Alice Ruiz) 
A arte tem sido uma escolha constante nos projetos de ação educativa das ONGs. Da mesma maneira, nas escolas tem-se considerado a arte como área de conhecimento que favorece o gosto por freqüentar a escola e como forma de ressignificação positiva da escola nas comunidades. 

Trabalhada como área de conhecimento ou como atividade expressiva, a arte na educação é tratada como profissionalização, conhecimento, mobilização, educação, via de desenvolvimento humano, recuperação das culturas comunitárias, acesso às culturas, alternativa para construção de um projeto de vida, entre outras possibilidades. 

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento integral do ser humano tem sido meta da educação que visa à melhoria da qualidade de vida, tanto nos contextos da escola formal, como na educação não-formal, ao orientar seus propósitos didáticos, considerando a ligação entre a educação e a vida em sociedade. Para que os processos educativos sejam práticas de educação emancipatória, ou seja, práticas de promoção do desenvolvimento das relações humanas tendo em vista vida e educação de qualidade para todos, as competências a serem desenvolvidas pelos estudantes deverão, necessariamente, estar ligadas a áreas de conhecimento e temas que cumprem esses propósitos.

Entretanto, as práticas sociais em arte, assim como a educação, podem não ser emancipatórias. Um artista pode estar submisso às regras do mercado a ponto de abandonar sua poética e fazer o que ele sabe que preenche as expectativas da produção cultural orientada para o mero lucro. As escolas ou projetos sociais que orientam seu funcionamento regidos pela resposta ao mercado, atuam da mesma maneira. O que importa nessas situações são produtos, os números, uma matemática pouco afeita às emoções, às necessidades e aos valores humanos fundamentais, como se pudéssemos colocar no mesmo nível pessoas e objetos de consumo.

É necessário ainda distinguir, com clareza, prática de educação emancipatória e ação compensatória. O princípio da emancipação supõe a liberdade e a autonomia do aprendiz, ou seja, leva-se em consideração a pessoa do aprendiz, com suas características, cultura e potencial de transformação da própria condição e lugar de origem. Por sua vez, uma prática compensatória é orientada por um modelo idealizado de estudante a ser construído, definindo a priori conteúdos a serem dominados. As 'faltas' na educação anterior dos estudantes, nas práticas compensatórias, são concebidas como um buraco a ser preenchido por conteúdos, definidos como bons para todos os estudantes, independentemente do contexto de origem. Um currículo assim pensado, funcionaria como uma reposição didática. 

Uma prática de educação emancipatória tampouco se confunde com uma prática classificatória, que define currículos adequados a depender da interpretação que se faz da possibilidade futura dos aprendizes, frente a suas condições atuais. Ou seja, um currículo complexo para os bem-afortunados poderem aprender a aprender, criar e fazer escolhas profissionais no futuro e, por outro lado, uma formação técnica para os condenados a não ter mobilidade social via educação. 

Entendemos que as práticas emancipatórias são práticas de educação diferenciada, pois não tratam da reposição didática nem de reprodução das relações sociais, mas de propiciar as condições para que cada um encontre um lugar digno na sociedade, nas escolas e ONGs, a partir do lugar onde cada um se encontra, levando em conta a força de sua origem, com conteúdos de poder transformador e formador, adequados a cada contexto educativo. A educação emancipatória não salva, não exclui possibilidades educativas para nenhum grupo de estudantes nem estabelece rotas que orientem o futuro dos aprendizes, considerando-os incapazes de traçá-lo por si, mas cria propostas diferenciadas que visam garantir a todos os estudantes a autoria do percurso que farão ao longo da vida.

Para contrariar um dito em moda, minha experiência como formadora de professores de arte e arte-educadora mostrou-me que a 'arte é educação', como se preconiza, mas que isso depende da forma como ela é concretizada nas práticas educativas. Assim, a arte na educação pode ou não viabilizar um trabalho transformador e integrado como experiência de aprendizagem reflexiva e crítica na vida dos estudantes. Para que se afirme o dito, é necessário que a educação em arte seja próxima das práticas sociais dos artistas, que fazem de sua arte um meio e um fim de transgressão inconforme. Tais artistas têm lentes especiais para observar a arte e a vida, considerando os protagonistas de cenas ou idéias sob enquadres mais amplos do que se costuma crer. 

A Guernica (1937) de Picasso, a Fonte (1917) de Duchamp e a instauração Os Cem Terra, de Tunga, são obras ou objetos que colocam, à sua maneira, uma ordem de inconformidade. Se a primeira responde à atrocidade de um massacre nazista gratuito na cidade de Guernica, em a Fonte, Duchamp propõe uma desestabilização nas idéias da comunidade dos que decidem sobre o que é e o que não é arte, ou seja, questiona a visibilidade e invisibilidade que se quer dar à arte. Por sua vez, em Cem Terra, Tunga revitaliza cem office boys que passariam desapercebidos em 'trabalhos invisíveis' na avenida Paulista, em São Paulo, sem-terra, e que passam a ocupar o espaço instaurando uma nova ordem sobre seu significado nas relações de trabalho do local.

Para Giulio Carlo Argan
, com Guernica, "Picasso não pretende denunciar um crime e despertar desprezo e piedade; quer trazer o crime à consciência do mundo civilizado obrigando-o a se sentir co-responsável e reagir ". Picasso, segundo Otavio Paz
, teria tornado visível o século XX, e "Duchamp nos mostrou que todas as artes, sem excluir as dos olhos, nascem e terminam em uma zona invisível. À lucidez do instinto opôs o instinto da lucidez: o invisível não é obscuro é transparente...". Com a Fonte, readymade, Duchamp consagra como estatuto de obra um urinol invertido, na perspectiva, já referida, de polemizar o que é e o que não é arte. 

Relativamente ao Cem Terra de Tunga, assim expressa-se Sueli Rolnik
: 

Anarquiza-se a cartografia da avenida: instalados ali inteiramente à vontade, eles ganham uma existência na paisagem, agora não mais passível de ser ignorada : o espectador/ transeunte é obrigado a vê-los, e a relação entre eles não pode mais ser denegada.

Uma educação com arte precisa trazer arte de qualidade para os alunos, para que a identidade da criança e do jovem possa reconhecer-se nessas referências e na força dessas criações, para que os alunos percebam como é importante ter autoria nos próprios trabalhos, protagonismo nas formas, ações e escolhas em arte. A didática da arte não pode prescindir dos conteúdos de uma arte que revela o invisível — o não-dito e o não-tocado — nos seus objetos, objetos criados por sujeitos autônomos produtores de sentido, com eco profundo na vida das pessoas e das comunidades.

Quanto aos conteúdos, há que se considerar os dos sujeitos da aprendizagem como ponto de partida e de chegada. A boa aula de arte funciona como uma ponte entre o recorte de sentidos de cada estudante e os dos sistemas de significação que orientam a visão de um planeta a ser preservado e construído para todos. No terreno da pedagogia da arte, é desejável que se instalem os valores necessários a uma consciência planetária, como propõem Morin e Gadotti, o último, com suporte filosófico nas concepções dialógicas de Paulo Freire. 

Por isso, é importante valorizar projetos sociais e instituições apoiadoras que trabalham a arte como área de conhecimento capaz de educar com qualidade e reorientar a consciência de pertencimento a uma 'comunidade planetária', co-responsável pela melhoria da qualidade de vida e pela preservação do patrimônio. A esse respeito, diz Gadotti
: "Educar para a cidadania planetária supõe o reconhecimento de uma comunidade global, de uma sociedade civil planetária". E afirma Morin
:

O destino planetário do gênero humano é outra realidade-chave até agora ignorada pela educação. O conhecimento dos desenvolvimentos da era planetária, que tendem a crescer no Século XXI, e o reconhecimento da identidade terrena, que se tornará cada vez mais indispensável a cada um e a todos, devem converter-se em um dos principais objetos da educação.

Quanto à epistemologia da arte, o ensino precisa orientar-se na criação de práticas diferenciadas, levando-se em conta os contextos socioculturais de seus aprendizes, gerando-se possibilidades para modos de aprendizagem ativos, autorais, que garantam aos alunos desenvolver um percurso de criação em arte, com sentido e relação com suas vidas e culturas, com o campo de forças das obras que visam à organização de relações sociopolíticas educativas e solidárias. 

Tudo isso vai requerer uma boa formação para o aprendiz, para que ele possa ter voz nas poéticas. Um aluno de arte não pode ser objeto da poética de um artista ou de um professor de arte, reproduzindo formas de outrem, com pouca criação, sendo mero executor em projetos. Por outro lado, pode aprender com eles e assimilar, a suas necessidades e desejos, a riqueza dos conteúdos oferecidos. Isso é bom, mas a validade desse processo de aprendizagem ocorre na expressão e na construção de sentido nas poéticas dos aprendizes.

O projeto A Quietude da Terra,  desenvolvido em parceria com o Projeto Axé, considera os fundamentos necessários a uma educação emancipatória e valida a arte de seus alunos. Realizado por intermédio de ação direta de artistas contemporâneos nacionais e internacionais, com os meninos e meninas do Projeto Axé, sob a curadoria de France Morin, com propostas de criação e pesquisa em arte, esse trabalho foi documentado num livro, lançado pelo Museu de Arte Moderna da Bahia no ano 2000. 

A Quietude da Terra é o grito surdo escutado por todos que podem e querem ver a realidade dos meninos e meninas que vivem em situação de extrema pobreza na cidade de Salvador e em outras do mundo. É um grito que se opõe à desarticulação da racionalização, pedindo racionalidade, crítica e reflexão. 
Nesse projeto, os artistas fazem o trabalho de arte e educação, apoiados pelos educadores, introduzindo questões da vida cotidiana e da arte contemporânea, com jovens do Axé, em áreas como dança, arquitetura, fotografia, instaurações, pesquisa, construção de objetos e coreografias. Tudo com autoria, marca pessoal em conexão planetária, pelo fim de sua inexistência no mapa do planeta, feito com tintas reais, sons e gestos reais. Azul real para meninos e meninas reais.

Não desistir é a estratégia didática privilegiada nesses contextos educativos, nos quais é necessário persistir. Cansar o inimigo. O que nos moveria numa terra árida e resistente às mudanças que propomos, senão nosso sonho por uma vida melhor para todos? Cesare de la Rocca, o pai criador do Axé, Marle Macedo, a mãe da arte no Axé, e sua equipe de educadores e técnicos são sem dúvida, entre outros profissionais de valor, os trabalhadores para um mundo do qual poderemos nos orgulhar. Sobrevivemos da lucidez e da força de utopias como essas, tão modernas e tão contemporâneas, que se afirmam num campo de forças positivas e negativas, nas lutas que travam para a conquista das transformações que desejam. Como desejantes, segundo a 'pedagogia do desejo', que orienta o Axé, a falta e a consciência de nosso poder de conquistar aquilo que nos falta orientam e alimentam o processo educativo, artístico e estético do projeto. As armas da arte são limitadas e ilimitadas nesse processo.

Cabe às escolas formais recuperar um ensino de arte  eficaz como esse, que não esquece o orgulho que cada um pode ter de sua origem, que deixa cada um ser parte de sua história com força de expressão, comunicação, construção de sentido e transformação. 

Se, por exemplo, a cultura de origem de determinado grupo de educandos está vinculada ao candomblé, o mito dos Orixás está inscrito em seus corpos e em suas representações. Seus saberes têm força de currículo e precisam ser incluídos de forma sistemática em suas escolas. A ampliação da cultura dos aprendizes exige de nós essa consciência educativa.

Para compreender toda a extensão do projeto A Quietude da Terra podemos contar com os textos de Ana Bianchi sobre as oficinas orientadas pelos artistas. Esses textos são reflexivo-poéticos e, por isso, propiciam múltiplas e ricas associações. Os relatos de Bianchi transmitem a concepção de ensino de arte do Axé, em que descoberta, pesquisa, experimentação, conhecimento, aprimoramento, tomada de consciência, aprofundamento, refinamento da sensibilidade crítico-reflexiva foram marcos estruturantes.

Na oficina Dançando a Vida, orientada por Nari Ward em parceria com Augusto Omolu, encontramos exemplos de práticas de educação emancipatória, onde não se ensina por demonstração: 

Um trabalho intenso, feito de persistência, repetições e recriações, modelava a cena de cada um e definia simultaneamente o papel dos estudantes.

O professor de dança e coreografia trabalhava com cada um o aperfeiçoamento de sua proposta. estimulava-os na busca da forma expressiva que melhor transmitisse a mensagem que desejavam comunicar, não demonstrava, porque não se tratava de dar um modelo, mas de abrir espaço para a memória histórica pessoal e social que haviam resgatado na primeira etapa do projeto e para a criação da composição artística. Com esta perspectiva, suas intenções tinham o objetivo claro de aprofundar a percepção dos meninos sobre si mesmos e sobre seu trabalho.

Destacamos ainda, no mesmo texto acima mencionado, a localização de critérios de avaliação do trabalho, desenvolvido pelos artistas, que denotam nitidamente a intenção de promover a emancipação dos aprendizes:    "Sob o primeiro ângulo”, afirma-se que o grupo assim respondeu à convocação de sua carta inicial: “...com confiança, disciplina, paciência e trabalho vamos estender os limites de todos nós”. 

Na mesma esteira de orientação, observa Bianchi que, na oficina orientada por Chen Zen, a eleição do tema do projeto, habitação, o artista considera a vida dos aprendizes, sua cultura, para promover saberes, expandindo o universo de referências:

E foi assim que a definição do tema (habitação - uma questão extremamente importante para os meninos que viveram em situação de rua), e a escolha de um material que  integra o cotidiano cultural da cidade, constituíram a unidade de sentido do trabalho a ser desenvolvido. 

Na educação emancipatória, é o aprendiz que produz significados, amplamente relacionados com as experiências e saberes anteriores à situação de aprendizagem, como nos relata Bianchi na leitura que faz da oficina de Vick Muniz: "Os meninos do Axé preenchiam este vazio com a história de sua raça... Conquistavam com isto um outro espaço no desenvolvimento do projeto — o poder de produzir significados".

A educação emancipatória visa à integração da vida pessoal e social e para tanto, os conteúdos das culturas em linguagens específicas não são compreendidos como saberes acumulativos, mas como meios de participação e inserção crítico-reflexiva das pessoas na sociedade. Tais própósitos são selecionados por Bianchi, em suas conclusões sobre as oficinas de Tunga e Domênico:

Os trabalhos de Tunga e Domênico constituíram-se como uma contribuição metodológica importante para a continuidade do trabalho educativo que o Axé começa a desenvolver mais sistematicamente na Casa dos Sons, especialmente porque, mais do que uma formação específica, a música revela-se como recurso fundamental na educação para uma vida pessoal e socialmente mais plena.

Na mesma linha de raciocínio, é destacada a afirmação de Doris Salcedo que orientou a oficina de serigrafia: “Os meninos trazem sua vida para a unidade e precisam sair daqui com sua percepção pessoal e social ampliada".

Para concluir esta breve descrição dos indicadores da prática de educação emancipatória, que permeiam O Axé e as oficinas do projeto A Quietude da Terra, citamos Cai Guo Qiang, como já visto, orientador de uma delas, selecionando a pólvora, como eixo e material:

Cidadania supõe como princípio o direito de pensar e expressar. Não espero que os meninos se tornem artistas, mas que aprendam a buscar informações para seus conceitos, que pensem, que saibam expressar seus pensamentos e que compreendam que a participação positiva de cada ser humano pode transformar o mundo.         

A tarefa que nos foi proposta pela secretária de Educação, Iara Prado, a ser realizada ao longo de viagens pelo país a formar professores com a equipe da SEF/MEC (1998-2000), é que primeiro tomássemos conhecimento das experiências de ensino de arte de qualidade das ONGs brasileiras, para, depois, planejarmos o projeto de formação de professores de arte das escolas públicas.

Foi em nossas visitas iniciais a Salvador que aprendemos, com Vera Lira, uma das organizadoras da experiência da escola de música Pracatum, de Carlinhos Brown, no bairro do Candeal, a prática de incluir num curso de formação de professores de escola pública outros educadores da comunidade, provenientes de ONGs e instituições culturais. Dessa forma, mesmo depois de passada a experiência do curso, pode-se, de forma autônoma, continuar a trabalhar em parceria. 

O trabalho em rede, sem nenhum pólo regente, mas sendo todos co-responsáveis pela educação na comunidade, parece ser um indicador de alternativas para a educação emancipatória. Para ter liberdade de escolha sobre o desenho do projeto de vida, o aluno proveniente dos bolsões de pobreza das cidades precisa de uma rede de apoio em múltiplas instâncias de sua vida física e mental, como saúde, segurança, educação, habitação, alimentação, transporte. Só uma ação em rede e uma sociedade consciente de suas responsabilidades sociais podem propiciar a uma geração a liberdade de poder escolher, entre alternativas possíveis, um futuro adequado, em que a preservação e o exercício dos valores humanos fundamentais serão a regra. 

Marle Macedo, em seu artigo do livro A quietude da terra
, nos fala sobre a necessidade de desconstruir conflitos crônicos nessa comunidade de alunos, provenientes da violência simbólica e material presente em suas vidas. Portanto, podemos imaginar uma 'pedagogia da desconstrução', que tem como objetivo desenvolver as competências de autonomia e coragem de ocupar um lugar no mundo, lugar oposto ao da submissão e do medo do extermínio, sentimentos introjetados pelas vivências de intolerância, privação e violência, às quais esses jovens foram involuntariamente submetidos. 

As práticas de desconstrução de vivências autoritárias, nas proposições da educação construtivista, são compreendidas como momentos didáticos necessários à construção da auto-imagem positiva do estudante e estão ligadas ao sentido que o aprender, o conhecimento e os valores precisam ter na vida do aprendiz. 

Esse projeto de arte do Axé foi como um motim bem liderado, que quer desorientar as rotas de navegação de um navio de reféns, para que eles subam do porão ao convés e assumam a posse e o controle do próprio barco. Isso só se faz, como propõe Macedo, quando a via da cognição está associada à da sensibilidade e a aula é "um encontro de tolerância, respeito, criatividade, conhecimento mútuo, parceria e prazer." 
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